
Parque Natural Sintra-Cascais 

 

Tipo: Área Estruturante Primária da Rede Ecológica 

Metropolitana 

  

Outras áreas da EER incluídas: Litoral do Parque, 

Serra de Sintra, Serra de Sintra-Odrinhas, Área florestal 

Fontanelas - Almoçageme, Ribeira de Bolelas, Ribeira da 

Samarra, Rio da Mata, Ribeira de Colares 

  

Concelhos: Cascais e Sintra 

  

Áreas classificadas: Área Protegida (Parque Natural de 

Sintra-Cascais), Rede Natura 2000 (SIC Sintra-Cascais). 

Parte da sua Paisagem, Física e Humana, foi 

classificada pela UNESCO como património da 

Humanidade. 

  

Descrição geral: Corresponde ao núcleo central da serra de Sintra, incluindo os territórios do Guincho e 

Malveira da Serra até à linha de água e faixa marítima. 

  

Paisagem única na AML de grande diversidade, valor natural e paisagístico, tendo particular interesse dos 

pontos de vista geológico, geomorfológico, florístico e faunístico. É um valor simbólico de referência 

metropolitana, constituindo, no seu conjunto - Físico, Cultural e Paisagístico - um dos valores da mais 

elevada excelência na região. 

  

Para além de um elevado valor biofísico e paisagístico, com uma rara e diversificada componente cultural, 

esta unidade representa um extraordinário património social e económico para a AML: porque suporta 

uma valiosa atividade turística, nacional e internacional, oferece importantes espaços de lazer/praia, 

campo, montanha, para a população da AML e constitui um espaço com valor agropecuário, constituindo-

se como depositária de importantes marcas (o vinho de Colares, o pão Saloio). 

  

Nesta unidade insere-se Sintra Velha que, em conjunto com a serra, apresenta um património histórico-

cultural de enorme valor e de grande atratividade turística. 

  

A paisagem global é marcada pelo maciço granítico da Serra de Sintra, cujo limite ocidental cai 

abruptamente para o oceano Atlântico, formando imponentes falésias graníticas e pequenas praias 

enclausuradas, de seixos e de calhaus rolados. (PSRN 2000) 



  

Esta zona central prolonga -se para Sul até junto à vila de Cascais, transformando -se numa faixa litoral 

baixa onde se intercalam as areias dos complexos dunares do Guincho, Cresmina e Oitavos e as 

plataformas litorais calcárias, de tipo cársico, mais ou menos elevadas, do Cabo Raso, Guia e Boca do 

Inferno. Para norte estende -se uma faixa costeira em que as falésias rochosas e as arribas brandas vão 

alternando com praias arenosas, mais ou menos extensas e estreitas, até à foz do rio Sizandro. A partir 

desta faixa e para o interior desenvolve -se uma área agrícola de pequenas parcelas compartimentadas 

por muros de pedra seca e sebes de cana, de caniço ou de tamargueira. (PSRN 2000) 

  

O Sítio apresenta uma significativa diversidade de habitats sendo de realçar as arribas litorais com 

vegetação halocasmófila com Limonium e Armeria endémicos em bom estado de conservação, os 

zimbrais-carrascais sobre os calcários nas falésias marítimas, sendo notáveis os exemplos situados na 

Praia da Adraga ou no Cabo da Roca, e os raros tojais e urzais-tojais aero-halófilos dominados por Ulex 

jussiaei subsp. congestus, próprios de plataformas rochosas litorais, com escarpas sobranceiras ou não. 

(PSRN 2000) 

  

Quanto às dunas devem ser referidas as cobertas por matagais de Juniperus turbinata subsp. turbinata ou 

por pinhal-bravo, com sob-coberto não perturbado recentemente. Importante é ainda a presença de 

louriçais e dos matagais e matos meso-xerófilos mediterrânicos, sobretudo dos carrascais, tojais e 

tomilhais. 

  

De igual forma o valor florístico do Sítio é elevado, com um extraordinário índice de endemicidade. 

Salientam-se as ocorrências dos endemismos lusitanos (…). Caso interessante é o do endemismo 

lusitano Silene longicilia, aqui também presente através das suas mais raras e ameaçadas populações 

sobre solos derivados de rochas eruptivas granulares. (PSRN 2000) 

  

De salientar a ocorrência do coleóptero cabra-loura, cuja ocorrência neste Sítio poderá corresponder à 

situação mais meridional de Portugal. Algumas pequenas ribeiras têm valor significativo para a boga-

portuguesa. (PSRN2000) 

  

 


